
Grupos de dança de Santana se apresentam na festa Santana terá decoração especial para a Festa do Vinho
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FESTA DO VINHO DE SANTANA REALIZA A 13ª EDIÇÃO DE HOJE A DOMINGO
A Festa do Vinho de Santana, tradicional

evento do bairro trentino-tirolês e do calendá-
rio festivo do município, volta a ser realizada
em 2024, de sexta (14) a domingo (16). A
festa, em sua 13ª edição, com organização
da Associação dos Moradores de Santana e
Circolo Trentino di Piracicaba e apoio da Pre-
feitura por meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural), acontece na praça e

no salão de eventos de Santana, com comer-
cialização de vinhos produzidos no bairro, co-
midas e danças típicas, desfile da Rainha e
Embaixadora da festa, entre outros atrativos.

Na 13ª Festa do Vinho, serão comercializa-
dos dois tipos de vinhos durante o evento, isto
é, para consumo no local, que são produzidos
na própria cooperativa do bairro Santana: o tinto
seco e o tinto suave (bordô). Também terá op-

ção de vinho branco, rosé e espumante, mas
estes apenas para viagem. Suco de uva, tam-
bém produzido na cooperativa, é outra opção
de bebida típica. Na parte das comidas, o car-
ro-chefe é o chamado prato colonial, que se-
gundo explica Eliete Vitti, que comanda a cozi-
nha da festa e moradora do bairro há 30 anos, é
um Crauti (repolho) curtido em sal por 20 dias e
que depois é servido acompanhado de bacon e

costelinha defumada. Canedergli, Spaghetti,
cuscuz tradicional, caçarola italiana e trufa de
vinho são outros pratos típicos que serão co-
mercializados na 13ª Festa do Vinho ao longo
dos três dias.  A festa acontece na praça e no
salão de eventos de Santana, com comerciali-
zação de vinhos produzidos no bairro, comi-
das e danças típicas, desfile da Rainha e
Embaixadora da festa, entre outros atrativos.

realizado no Clube Atlético Piraci-
cabano na Avenida Brasília, 571,
na Vila Rezende. Estranho que, no
convite, não aparece o nome do vice
(Tozão), já anunciado por Campos.

SEGURANÇA
Eleitores manifestam neces-

sidade de criação de uma Secre-
taria de Segurança Pública, que
já existiu nos tempos do prefeito
José Machado (PT), tendo em vis-
ta o crescimento de Piracicaba e
Região. Este idoso e cansado Ca-
piau tem acompanhado que a pré-
candidata a prefeito pela Federa-
ção PT-PV-PCdoB, Professora
Bebel, já tem um GT (Grupo de
Trabalho) nesse sentido. Ótimo.

DOADOR — I
Apenas 14 brasileiros em cada

mil doam sangue no país, totali-
zando aproximadamente 3 milhões
de doações ao longo do ano. Cada
doação é vital para pessoas como
Ilza da Silva Evangelista, uma em-
pregada doméstica de 60 anos, que
experimentou a importância da
solidariedade. Após ser diagnos-
ticada com câncer de mama, Ilza
precisou passar por uma mastec-
tomia. Depois do procedimento,
optou por uma reconstrução com
prótese, mas enfrentou complica-
ções devido ao encapsulamento
do implante, o que resultou em
dor e em uma nova cirurgia.

DOADOR — II
“O novo procedimento foi fei-

to com uma técnica chamada DIEP,
que consiste em uma reconstrução
utilizando apenas o próprio tecido
da paciente, sem implante de pró-
tese. Como a cirurgia durou quase
sete horas e foi utilizado anticoa-
gulante, um medicamento que au-
menta o sangramento, foi neces-
sário realizarmos a transfusão de
sangue”, explica Alfredo Duarte,
cirurgião plástico do Hospital São
Marcelino Champagnat, respon-
sável pela cirurgia da paciente.
Hoje (14) é o Dia Mundial do Do-
ador de Sangue. Vale o alerta.

MAIS DESTAQUE — I
Difícil encontrar um cidadão

em Piracicaba que não conheça o
Hino local. Gravado por vários can-
tores — destacando-se a famosa
dupla Craveiro e Cravinho —, o
Hino de Piracicaba foi escrito pelo
poeta e professor Newton de Almei-
da Mello. Letra emocionante.

MAIS DESTAQUE — II
E por que falar desse tema

hoje, depois de um feriado como
o de ontem, dedicado a Santo An-
tonio, o casamenteiro, padroeiro
de Piracicaba? É que o também
poeta Esio Antonio Pezzato enten-
de ter, o autor do Hino de Piracica-
ba, apenas o nome numa Traves-
sa, atrás do Mercado Municipal.

NHÔ LICA — I
Também é do poeta Ésio a

lembrança de que há um livro
sobre Nhô Lica, do professor esal-
queano, poeta, aparentado da fi-
gura histórica: “Um certo Capi-
tão Nho Lica”. Ésio também lem-
bra que escreveu sobre o mesmo
em 1993. “Tá no meu livro Os
Caipiras e Nho Lica residiu na
mesma casa onde moro hoje,
nos anos 1930”, conta. Registrado.

CAMPOS
O vereador Paulo Campos (Po-

demos) está programando a sua
festa de lançamento da pré-candi-
datura a prefeito de Piracicaba. Na
oportunidade, serão apresentados
os pré-candidatos a vereador, tan-
to do Podemos como do DC (De-
mocracia Cristã), e o encontro será
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PRÉ-CANDIDATO
Jefferson Lucca, do Cidadania,
é pré-candidato a vereador em
Piracicaba. Ele defende a ne-
cessidade de atenção para a
Saúde na cidade, “que sofre
com falta de médico, sobrecar-

regando os que lá estão, demo-
ra nos resultados, pouco espa-
ço para acomodação dos paci-
entes”, comenta. Lucca afirma
que foi acompanhar a situação
da UPA do Jardim Sônia.

Divulgação

1ª parcela da Taxa de Poder de
Polícia pode ser paga até dia 28
Carnês estão sendo distribuídos pelos Correios; taxa também pode
ser paga em cota única, até dia 28 de junho; são 26.496 carnês

Privatização aqui não, senhor Tarcísio

O pagamento da primeira
parcela da Taxa de Poder de Polí-
cia 2024 e cota única pode ser fei-
to até o dia 28/06/2024. A Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Finanças, imprimiu
este ano 26.496 carnês, que estão
sendo entregues pelos Correios.
O contribuinte que não receber o
documento poderá fazer a im-
pressão da segundo via pelo Por-
tal da Prefeitura (www.piracicaba.
sp.gov.br), clicando no botão
Taxa de Poder de Polícia 2024.

Além do pagamento da taxa
única, o contribuinte também
tem a opção de parcelar o valor
da taxa em até sete vezes sem

nenhum acréscimo de juros, des-
de que o pagamento seja feito até
o vencimento de cada parcela.

MODELO — Os carnês es-
tão sendo distribuídos em forma-
to de carta dobrada em preto e
branco, com todas as parcelas im-
pressas, modelo adotado pela Ad-
ministração, a exemplo do que
aconteceu com o IPTU, já que con-
fere mais agilidade ao processo de
distribuição, além de representar
uma fonte segura e confiável de
envio e cobrança. A previsão é
que todos os carnês sejam entre-
gues até o fim desta semana.

PORTAL — O contribuinte
que não receber o documento, pode

acessar o Portal da Prefeitura
(www.piracicaba.sp.gov.br) e clicar
no botão “Taxa de Poder de Polícia
2024” localizado abaixo do campo
de busca. Em seguida, o contribu-
inte será redirecionado para o lo-
cal onde poderá imprimir a segun-
da via do documento. Para mais
informações e esclarecimentos, en-
trar em contato com a Divisão de
Fiscalização Fazendária, preferen-
cialmente pelo email: atendimento
fazendario@piracicaba.sp.gov.br ,
ou presencialmente na Praça
de Atendimento do Centro Cí-
vico, localizada no Térreo 2.

TAXA DE PODER DE PO-
LÍCIA – As Taxas Decorrentes do

Efetivo Exercício do Poder de Polí-
cia Administrativo são devidas de
acordo com a Lei Complementar nº
224/2008 art. 301 para empresas,
comércio, prestação de serviços e
autônomos (estabelecidos) que
possuem Inscrição Municipal na
Prefeitura. A taxa é formada por
Taxa de Funcionamento, Taxa
de Publicidade, Taxa de Horário
Especial, Taxa de Ambulante e
Ocupação de Solo, e são cobra-
das de acordo com o que o co-
mércio ou empresa possui. O po-
der de polícia está relacionado à
estrutura que o setor público
mantém para fiscalizar o funcio-
namento desses estabelecimentos.

Professora Bebel

Apretensão do
g o v e r n a d o r
 Tarcísio de

Freitas de privatizar
escolas no estado de
São Paulo enfrentará
do nosso mandato
parlamentar, dos pro-
fissionais da Educação,
dos estudantes, de toda a comu-
nidade escolar e dos movimentos
sociais a mais dura resistência.

Educação pública
não é espaço para negó-
cios e para atuação de
empresas privadas. A
escola tem que ser pú-
blica, gerida democrati-
camente pelos Conse-
lhos de Escola, com par-
ticipação de professores,
estudantes, funcionári-
os, pais, que devem ela-

borar e zelar pela implementação
de seu projeto político-pedagógico.

A gestão democrática, como
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ção Nacional, alcança todos os as-
suntos relativos à escola pública.

Por isso, enfrentaremos
esse projeto de privatização nas
escolas, nas ruas, no parlamen-
to, no judiciário, nas mídias em
todos os espaços possíveis.

———
Professora Bebel (PT),
deputada estadual, se-
gunda presidenta li-
cenciada da Apeoesp,
pré-candidata a pre-
feita de Piracicaba

preveem a Constituição Federal e a
Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
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Náufragos da tragédia
Almir Pazzianotto

Pinto

São dramáticos os
relatos de sobrevi-
 ventes do cataclis-

ma que se abateu so-
bre o Rio Grande do
Sul. Famílias perde-
ram absolutamente
tudo.  A catástrofe
não fez distinções. Assolou ri-
cos e pobres, patrões e empre-
gados, empregadores rurais e
urbanos, crianças, jovens, ado-
lescentes, adultos e idosos, va-
cas leiteiras, gado de corte, ani-
mais domésticos, deixando, para
traz, oceano de dor e miséria.

Após tamanha destruição
outra coisa não resta a fazer se-
não recomeçar. Os sobreviventes
enfrentarão desafios superiores
àqueles que conheceram os imi-
grantes do século 19, ao desem-
barcarem em Porto Alegre, vindo
de países distantes, como Itália,
Espanha, Alemanha, Polônia, Li-
bano e Síria. Sem recursos, con-
tando com a inteligência e a cora-
gem, se lançaram ao trabalho e
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foram vitoriosos. Bas-
ta conhecer Caxias do
Sul, São Leopoldo,
Novo Hamburgo, Cano-
as, a Serra Gaúcha.

A pandemia do Co-
vid-19 provocou a inter-
rupção das atividades
em dezenas de milhares
de empresas. Obrigadas
à inatividade não dispu-

nham de recursos para liquidar
obrigações com impostos, forne-
cedores, prestadores de serviços
e empregados. Como manter em
dia folha de pagamento, se não
faturavam? Controlada a pan-
demia, já se encontravam em
condições de abrir as portas, li-
gar a rede elétrica, colocar má-
quinas e equipamentos a funci-
onar, voltar a produzir, vender,
faturar e receber. Não se regis-
traram grandes perdas materiais.

No Rio Grande do Sul a si-
tuação é oposta. Baixando as
águas aos níveis históricos, res-
tarão milhares de toneladas de
destroços para remover e depo-
sitar em lugares distantes, segu-
ros, protegidos contra a conta-

minação. Não haverá como de
imediato recomeçar. Manter em-
pregados inativos e as correspon-
dentes folhas de pagamento em
dia, será obviamente impossível.
O atraso de meses de salários e
encargos provocará endivida-
mento impossível de ser quitado.

Rompimentos de contratos
serão inevitáveis. Ainda que o Mi-
nistério do Trabalho possa ten-
tar impedir, será impossível
cumprir as exigências das leis tra-
balhistas e previdenciárias. Mal
conseguirá o empregador supor-
tar despesas vitais com a família.

Estamos frente a situações
em que se exige o respeito aos
princípios de boa-fé e razoabili-
dade. A Constituição protege o
emprego contra "despedida ar-
bitrária ou sem justa causa". Ar-
bitrário, segundo os dicionários,
é algo que depende apenas do
arbítrio de quem age. Em cente-

nas de municípios afetados, as
responsabilidades recairão sobre
inundações, falta de energia elé-
trica, impossibilidade de chegar
ao trabalho e de manter em ope-
ração serviços públicos essenciais.

É impossível ignorar o im-
pacto do motivo de força maior,
"acontecimento inevitável, em
relação à vontade do emprega-
dor, e para a realização do qual
este não concorreu, direta ou in-
diretamente", conforme defini-
ção do artigo 501 da CLT.

Na Roma dos Imperadores
já se dizia: Ad impossibilita
nemo tenetur. Ninguém pode
ser obrigado ao impossível.
Trata-se de princípio elementar
do direito, que não se deve ig-
norar. O juiz que exigir do de-
vedor cumprimento de obriga-
ção notoriamente impossível,
não será magistrado justo, mas
cego, surdo e insensível algoz.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)
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Walter Naime

Não há lugar su-
ficiente para co-
locar o produto

da escavação e não há
toalha que chegue para
enxugar tanto gelo.

No vasto universo
das probabilidades e
das estatísticas, onde
computadores modernos calculam
o incalculável, há conceitos que
desafiam a lógica e a razão huma-
na. "Cavar buraco na água" e "en-
xugar gelo" são expressões que
ilustram esforços fúteis, onde a
possibilidade do sucesso é, teori-
camente, nula. Mas como a ma-
temática e a ciência podem ajudar
a distinguir o possível do impossí-
vel e evitar a perda de tempo?

A lei das probabilidades é
uma ferramenta poderosa para
avaliar o que pode ser realizado.
No entanto, muitas vezes, há uma
linha tênue entre o possível e o
impossível. Alguns esforços po-
dem parecer infrutíferos à primei-
ra vista, mas, com análise estatís-
tica detalhada e modelagem com-
putacional, o improvável pode, oca-
sionalmente, se revelar viável.

Outros exemplos de esforços
aparentemente inúteis podem ser
encontrados na história da huma-
nidade, como a tentativa de voar
antes da invenção do avião ou a
busca por cura de doenças antes do
advento da biotecnologia moderna.

A vida humana é repleta de
contradições entre o possível e o
impossível. Pessoas que veem a
impossibilidade baseada em seu
potencial são aquelas que reco-
nhecem seus limites e trabalham
dentro deles para alcançar o su-
cesso. Os grandes feitos da hu-
manidade são resultado de indi-
víduos que se recusam a aceitar o
impossível, desafiando constan-
temente as barreiras do conheci-
mento e da capacidade humana.

A determinação e o conhe-
cimento são os pilares que
transformam o impossível em
possível. Aqueles que enxergam
essas oportunidades têm uma
visão clara do que pode ser al-
cançado, enquanto os que não
percebem essa distinção tendem
a desistir diante dos desafios.

Em diversas áreas das ciênci-
as, como a física teórica e a biome-
dicina, encontramos exemplos de
desafios que pareciam insuperá-

Cavar buraco na água
e enxugar gelo

veis, mas que, com pes-
quisa e desenvolvimen-
to, foram superados. A
mente humana, com sua
capacidade de adapta-
ção e perseverança, in-
terpreta esses desafios
como obstáculos a se-
rem vencidos, evitando
a admissão de derrota na
busca por soluções.

Ao longo da história, mui-
tas vezes o que parecia impossí-
vel se transformou em realida-
de. A exploração espacial, a de-
codificação do genoma humano
e a criação da internet são exem-
plos de feitos que mudaram nos-
so posicionamento em relação ao
que consideramos possível.

Avaliar o custo-benefício de
perseguir o possível versus o im-
possível é crucial. Embora a ex-
ploração de conceitos aparente-
mente inúteis como "cavar bura-
co na água" possa parecer des-
perdício de recursos, a investiga-
ção cuidadosa pode levar a des-
cobertas inesperadas e valiosas.

A determinação e a fé podem
desempenhar um papel significa-
tivo na superação dos desafios.

Antes de escrever esta crô-
nica, a tarefa de transferir essas
ideias para o papel parecia im-
possível. No entanto, a reflexão
profunda revela que tudo é pos-
sível quando se focam nas possi-
bilidades. Mesmo conceitos como
cavar um buraco na água e en-
xugar gelo podem ser vistos
como metáforas para a persis-
tência e a criatividade humanas.

A mensagem final é clara: o
impossível pode ser alcançado com
determinação e uma compreensão
profunda de nossas capacidades e
limitações. Cavar um buraco na
água e enxugar gelo são esforços que
simbolizam nossa fragilidade fren-
te ao desconhecido, mas também a
nossa incrível capacidade de trans-
formar sonhos aparentemente inal-
cançáveis em realidades tangíveis.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Ademir Martins

Aqui nas Américas do Norte,
Central e Sul o carrapato
 estrela (Amblyomma ca-

jennense) é muito estudado nas
áreas da veterinária e da Saúde
Pública, devido a prejuízos a cri-
adores de animais e da trans-
missão de doenças aos seres hu-
manos (Febre Maculosa).

O carrapato estrela mais co-
nhecido aqui no Brasil é o da espé-
cie Amblyomma cajannense e Am-
blyomma sculptum, conhecido no
meio popular como carrapato-estre-
la, carrapato-do-cavalo, rodoleiro,
micuim e carrapato vermelhinho.

O da espécie Amblyomma ca-
jannense é encontrado somente na
região do Amazonas aqui na Amé-
rica do Sul e nos países da Vene-
zuela e Guiana. Porém essa espécie
não se encontra nos Estados do
Pará, Rondônia, Roraima e Tocan-
tins, já o da espécie Amblyomma
sculptum é encontrado em todos
os Estados Brasileiros e está sen-
do estudado nas áreas da veteri-
nária brasileira e Saúde Pública,
devido a sua transmissão da do-
ença da Febre Maculosa Brasilei-
ra como já foi comentado acima.

Através da picada do carra-
pato estrela Amblyomma sculp-
tum é transmitida a bactéria R.
rickettsii aos seres humanos cau-
sando a doença Febre Maculosa
Brasileira, sendo esse carrapato
muito agressivo aos seres humanos.

Os principais hospedeiros são
os equinos, capivaras e as antas
em todos os estágios parasitários
da espécie Amblyomma cajannen-
se e Amblyomma sculptum (lar-
va, ninfa ou adulta), bem como
outros animais também podem
serem hospedeiros dessa espécie,
inclusive nós seres humanos. 

Todo cuidado é essencial
pois nos meses mais quentes e
úmidos (outubro a março) a

maior ocorrência de acidentes é
com o carrapato estrela adulto,
já nos períodos secos (abril a se-
tembro) os acidentes são com as
larvas, predominante de abril a
julho e as ninfas do carrapato
estrela é de junho a outubro. 

Por isso a recomendação é
evitar locais (matas, lagoas, lagos,
rios, riachos, etc) onde animais sil-
vestres como as capivaras, antas e
outros animais que possam estar
com suspeita de contaminação
estejam circulando e pastando,
bem como pastos onde possam
estar equinos contaminados.

Portanto, qualquer sintoma
de febre alta acompanhada de dor
de cabeça, dor no corpo, falta de
apetite, desânimo, manchas aver-
melhadas que crescem e tornam-
se salientes, procurar uma Uni-
dade de Saúde, Santa Casa e Hos-
pitais com a maior urgência. 

Febre Maculosa Brasileira
mata seres humanos e animais.

Em caso de dúvidas ligar para
192 - Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) ou 193
Resgate do Corpo de Bombeiros
para o socorro até uma Unidade
de Pronto Atendimento (UPA),
Santa Casa ou Hospital. (Fonte:
Comunicado Técnico 132/2015 -
Empresa Brasileira de Pesqui-
sas Agropecuária (Embrapa).

———
Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI) e
licenciado em Ciencias
Naturais (USP/Esalq)
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Carrapato estrela e
a Febre Maculosa

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Agro brasileiro: produtividade,
competitividade e sustentabilidade
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Décio Luiz Gazzoni

Os agricultores
 europeus ti-
nham diversos

motivos para protesta-
rem nas ruas, no final
de 2023 e início de
2024. Mas, sem dúvi-
da, um dos principais
era o temor de uma
competição direta na arena comer-
cial do mercado europeu, com os
produtos brasileiros. E esse temor
tem fundamento, pois o agro bra-
sileiro é um dos mais competitivos
do mundo e, em diversos produ-
tos, o mais competitivo. O que obri-
ga concorrentes a buscarem arti-
ficialismos como barreiras prote-
cionistas e subsídios, para não per-
derem mercados para o Brasil.

Mas não basta discursar - di-
zer que somos altamente compe-
titivos - isso é recurso de quem
não dispõe de fatos e números
para apresentar. E nós já os tí-
nhamos, mas um "texto para dis-
cussão" do IPEA publicado em
março de 2024 (bit.ly/3TYKvuD)
organiza didaticamente os ele-
mentos de discussão no tema.
Para o estudo, foram utilizadas as
bases de dados da FAO e do Ban-
co Mundial, atualizadas até 2021.

O texto é particularmente
importante para o embate de co-
municação e negociação interna-
cional, efetuando um compara-
tivo entre países, acerca da sus-
tentabilidade produtiva e do efei-
to poupa-florestas na agricultu-
ra. Ao longo de 48 páginas - para
as quais recomendamos sua lei-
tura - é demonstrada a impor-
tância dos ganhos de produtivi-
dade no agronegócio, para ocu-
pação dos espaços mercadológi-
cos, com sustentabilidade.

EXPORTAÇÕES - O pri-
meiro aspecto que chama a aten-
ção é a consolidação do Brasil
como maior exportador líquido de
produtos do agro, embora seja o
terceiro exportador bruto. Ocor-
re que o principal exportador
(EUA, US$ 173,7 bilhões) impor-
ta quase esse valor (US$172,4 bi-
lhões), tornando-se o 32º expor-
tador líquido. A Holanda, segun-
do maior exportador bruto, tam-
bém importa muitos produtos
agrícolas, incluindo o draw back,
que é a importação para proces-
samento e reexportação. E aí vem
o Brasil, com exportações de
US$101,5 bilhões versus impor-
tações de US$12,4 bilhões. Pero
Vaz Caminha não escreveu, mas
poderia tê-lo feito: "... nessa terra,
em se plantando tudo dá!". E de
forma sustentável e competitiva.

Sim, dá, mas com tecnologia
adequada, com oferta de solo e cli-
ma, com empresários agrícolas
que estão entre os melhores do
mundo, com sistemas de produ-
ção, atitudes e políticas públicas

voltadas para que tenha-
mos agricultura compe-
titiva e sustentável.

O Brasil transacio-
na com, praticamente,
todos os países do mun-
do. Para comparar, o
texto do IPEA mostra
que os países agroex-
portadores da Europa
transacionaram a mai-

or parte dos produtos agropecuá-
rios dentro do próprio continente;
Estados Unidos e Canadá também
transacionam boa parte do comér-
cio de produtos agropecuários en-
tre si. Apesar da diversidade, se-
guindo uma tendência da década
passada, o agro brasileiro tem
como maior destino comercial o
mercado asiático, que responde por
64% do valor das exportações.

FLORESTAS - O setor flo-
restal é pauta recorrente, tanto na
mídia, quanto nos discursos de
autoridades e ONGs, em especial
na Europa. Porém, raramente, os
fatos e números brandidos corres-
pondem à realidade. De acordo
com o IPEA, o Brasil é o país com a
maior proporção de terras pre-
servadas, com 60% de todo o seu
território em 2020. Comparemos
com a Europa: preservação de
39%, exceto na Holanda (o segun-
do maior exportador mundial!),
onde esse resultado foi inferior
a 20%. Nos Estados Unidos, na
China e no Canadá, esse percen-
tual ficou em torno de 35%.

Além das áreas de vegetação
nativa, ocorreu no Brasil um cres-
cimento das florestas plantadas,
com média geométrica de 5,8%
a.a., entre 2000 e 2020. Esse re-
sultado foi o maior entre os países
analisados, seguido pelo Canadá
(3,4%) e pela França (2,2%).

O estudo avança no tema ao
utilizar um conceito: o Efeito Pou-
pa Floresta (EPF). Trata-se de um
índice de impacto da mudança do
patamar tecnológico da produção
agropecuária, expresso em porcen-
tagem, que mostra a área poupa-
da pelo avanço tecnológico.

Por esse índice, o EPF do
Brasil, entre 1990 e 2020, é de
43,2%, medalha de ouro incon-
teste. Muito atrás surge a Espa-
nha (20,4%), os Estados Unidos
(8,9%), a Itália (4,3%) e uma série
de países com índices abaixo de
3%. Destaque-se que há casos de
índice negativo, como o da Bélgi-
ca (-3,3%). Tanto o aspecto Poupa
Floresta, quanto a condição de
maior exportador líquido do mun-
do, haviam sido analisados ante-
riormente em uma publicação da
Embrapa (bit.ly/4aAAAAy).

EMISSÕES - Em uma era
em que o mundo é arrastado
para a beira do precipício pelas
mudanças climáticas (haja vista
o que ocorreu no Rio Grande do
Sul), não há como falar em sus-
tentabilidade sem reportar-se às

emissões de gases de efeito estu-
fa. O Brasil é o terceiro maior
emissor do mundo, ainda assim
com 17% das emissões da China
(1º) e 47% daquelas dos EUA (2º).

Nosso calcanhar-de-aquiles
está nas emissões da agricultura
e das mudanças do uso da terra,
os mais elevados. Nosso desafio é
trazê-las para o patamar das nos-
sas emissões de energia (30% das
emissões brasileiras), pois todos
os demais países apresentam
emissões desse setor superiores a
80% de seu total, com picos aci-
ma de 90% nos EUA e Alemanha.

Reduzir as emissões por mu-
danças do uso da terra é perfei-
tamente possível. O Brasil pode
duplicar sua produção nas próxi-
mas décadas valendo-se de incre-
mentos sustentáveis de produti-
vidade por avanços tecnológicos,
pela reincorporação de áreas de-
gradadas, pelo uso da mesma
área para duas ou três colheitas
no mesmo ciclo, e pelo uso de tec-
nologias como a integração lavou-
ra-pecuária (ILP), entre outras.
Sem recorrer a desmatamento.

O texto do IPEA sublinha que
as emissões do setor de energia
consistem, preponderantemente,
de CO2. Já as emissões da agricul-
tura compõem-se, primordialmen-
te, de metano e de óxido nitroso.
As emissões desses gases são mais
facilmente controláveis, pelo uso
de tecnologias adequadas e siste-
mas de produção que objetivem a
sua redução. Alguns exemplos: a
substituição de adubo nitrogena-
do por inoculação, a eliminação da
queima da palhada da cana na la-
voura, o uso de biodigestores e a
adoção de programas como carne
carbono neutro (bit.ly/3TBBzK9).

MAIS SUSTENTÁVEL -
Há outras boas notícias que pre-
nunciam um futuro mais promis-
sor. O Brasil lidera o crescimen-
to da produtividade total dos fa-
tores (PTF), tanto por emissões
totais quanto por aquelas do se-
tor agropecuário. De 1990 a
2018, a PTF brasileira por emis-
sões totais registrou o maior au-
mento, com 3,7%. Já de 2010 a
2018, a taxa de crescimento da
PTF no país foi ainda mais ex-
pressiva, atingindo cerca de 7,4%.

Destarte, o IPEA mostra que
o Brasil liderou o crescimento da
produção por unidade de emis-
são de GEE, nas últimas déca-
das. Por exemplo, em 1990, o
Brasil emitia 1 t de carbono para
produzir 243 t de produção agrí-
cola. Em 2020, com a mesma
emissão, a produção foi de 774 t,
três vezes maior. Nenhum outro
país do mundo conseguiu algo
similar ao obtido pelo Brasil!

Essa é a trilha que temos que
seguir. A soja é um exemplo didá-
tico de como reduzir emissões. Pra-
ticamente toda a soja cultivada no

Brasil utiliza o sistema de plantio
direto e a inoculação com bactéri-
as fixadoras de nitrogênio. O uso
de tecnologias como o ILP e Pro-
gramas de Manejo de Pragas re-
duzem as emissões. A Embrapa
demonstrou que a colocação de
apiários nas bordas de lavouras
de soja (polinização assistida) au-
menta a produtividade média em
13%, sem alteração do sistema de
produção, o que significa redução
de 13% nas emissões de gases de
efeito estufa, por unidade de pro-
duto ou de área, e aumento cor-
respondente na renda líquida do
produtor, que lhe confere maior
resiliência e competitividade. Além
de preservar a biodiversidade.

Voltemos às comparações
do texto do IPEA. Na Europa, a
Política Agrícola Comum (PAC)
foca, teoricamente de modo cor-
reto, no desenvolvimento sus-
tentável. Aponta para o aumen-
to da produtividade e da renda
dos agricultores, perseguindo o
abastecimento de alimentos a
preços mais baixos. Em 2019 foi
destinado à PAC o valor de €
58,8 bilhões - 36% do orçamen-
to da União Europeia. Do to-
tal, 70% são subsídios diretos,
que remuneram os agricultores
pela preservação ambiental.

Entrementes, as evidências
indicam que a PAC não tem sido
efetiva para promover a adoção
de tecnologias ambientalmente
corretas. Ao contrário, os subsí-
dios pagos ao produtor distor-
cem o mercado, inclusive indu-
zindo o uso de práticas agrícolas
que contribuem com a deteriora-
ção do meio ambiente, de acordo
com o IPEA. E sequer resolvem o
problema da competividade - ra-
zão principal dos protestos!

BRASIL E O MUNDO -
A discussão proposta pelo tex-
to publicado IPEA é bem-vin-
da. Discussões sérias lastrei-
am-se em fatos e números com-
prováveis, não em discursos e
elucubrações como as que circu-
lam nas redes sociais, sem fun-
damento técnico ou científico.

De nossa parte, o texto refe-
renda o que afirmamos há tem-
pos: 1) O mundo tem uma rela-
ção de amor e ódio com o Brasil:
de amor, porque o Brasil é uma
garantia de abastecimento de ali-
mentos, agora e no futuro; de
ódio, porque nossa competitivi-
dade desloca concorrentes no
mercado - e ninguém gosta de
perder mercado. 2) O agro euro-
peu não aguenta cinco anos de
competição direta com o agro
brasileiro, em um ambiente de
competição natural, sem prote-
cionismos e sem subsídios.

———
Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, pes-
quisador da Embrapa
Soja, membro do Comitê
Estratégico Soja Brasil,
do Conselho Científico
Agro Sustentável, do Co-
mitê Científico da Abelha
e da Academia Brasileira
de Ciência Agronômica
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DESPROPOPRCIONAL
A distribuição de renda no

Brasil não é só desigual: é vergo-
nhosa. O drama é que nossas
autoridades sabem, mas tudo
fica por isso mesmo. Só lamen-
tam. O que dizer do exagero re-
cebido como benefícios, fruto dos
impostos? Já prestaram atenção
no orçamento dos três poderes
ou dos ministérios? Já atenta-
ram como gastam o dinheiro
público com viagens, seguranças,
moveis, reformas, festas e cabi-
des de emprego? É evidente que
nas capitais brasileiras, onde
mora o poder, também o gasto

transcende o bom senso. E, os
bilhões em emendas parlamen-
tares com destinos incertos?
Para que um fundo eleitoral mi-
lionário num país marcado pela
miséria, ensino e segurança ridí-
culos? Enfim, viva a democracia,
uma natural estrada tranquila,
mas também possível caminho
camuflado para ocultar, omitir,
com gastança e impunidade.

PONTO FINAL
A festa junina na Cate-

dral de Santo Antônio (pra-
ç a )  c o n t i n u a  n e s t e  e  n o
próximo final de semana.

Esalq: e precisamos
"tirar água dos joelhos"
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Rubens Santana
de Arruda Leme

Nós, setentões,
regra geral, vi-
vemos mais de

remédios, lembranças
e na tentativa de ain-
da sermos úteis nessa
já longa caminhada.
Porém, temos de agra-
decer ao criador termos chegado
até aqui, não para ficarmos criti-
cando as novas gerações, fato que
não passa para mim, de saudo-
sismo piegas, às vezes inveja. No
meu caso, tenho por filosofia
buscar entender o andar da
carruagem da vida, logicamente
também dou minhas escorregadas.

Vamos então às lembranças e
à razão do jocoso título dessa crô-
nica. No final da década de cin-
quenta e boa parte dos anos ses-
senta, da mesma maneira que ou-
tras pessoas do meu tempo, curti
os verdes campos da nossa queri-
da Esalq. Piqueniques aos finais de
semana na infância, na adolescên-
cia, ensolaradas tardes de domin-
gos, ao som das sonatas (é como
chamávamos os aparelhos de som
portáteis da época), com os vinis
dançando no ritmo do tempo que
parecia passar mais lento. Paque-
ras inocentes, mas certamente
muitos amores duradouros nas-
ceram daquela "bola" que a mo-
çoila deu para o jovem conquista-
dor, se achando Elvis Presley.

Já na idade adulta, continuei
frequentando esse paraíso que o vi-
sionário Luiz Vicente de Souza Quei-
roz deixou para os piracicabanos e
brasileiros, essa pérola incrustada
em sua fazenda, que se transfor-
mou na mais conceituada Escola
de Agronomia da América do Sul,
a qual em nossa infância chamá-
vamos de Escola Agrícola e que me-
recidamente leva o seu nome.

Por muitos anos, visitei essa
Escola Superior de Agronomia,
como representante comercial na
área de equipamentos e produtos
para laboratórios químicos. Con-
fesso que não consegui vender o
suficiente à época para fazer o
meu pé de meia, provavelmente
porque eu não era um bom cai-
xeiro viajante(risos), mas valeu a
pena pelos contatos com brilhan-
tes docentes e cientistas das ciên-
cias agrárias, muitos deles hoje
do outro lado da vida. Nessa épo-
ca, também já praticava o saudá-
vel costume de caminhar pelo
campus de lindos gramados e
arvoredos, que nos enchiam e nos
enchem os olhos com sua beleza e

os pulmões com  a rique-
za de oxigênio, fruto da
dádiva da fotossíntese.

Com certeza, devo a
esse hábito, ter chegado
aos setenta e três anos
(quase quatro...) com
uma razoável qualidade
de vida. Com poucas ex-
ceções, como no perío-
do da pandemia do Co-

vid ou por problemas de saúde,
praticamente a vida toda tive o pri-
vilégio de caminhar por esse san-
tuário da ciência e da natureza.

Após alguns meses de molho
em virtude de uma cirurgia, dia
desses voltei a fazer minhas costu-
meiras caminhadas.  Semelhante à
maioria dos homens com minha
idade, problemas na próstata nos
obrigam a "tirar água dos joelhos"
em momentos inesperados. Eis que,
por razões óbvias, tive uma neces-
sidade  premente de "tirar água
dos joelhos" (tenho um amigo, bem
mais jovem, que chama de  "fazer o
número um", não preciso dizer
qual é o "número dois"). Para mi-
nha desgraça, constatei não exis-
tir mais o sanitário público (?),
localizado ao lado do antigo res-
taurante do campus, perto do
pátio principal onde costumo ca-
minhar. Tive que me virar, usan-
do um banheiro provisório insta-
lado para uso de funcionários da
empresa que está fazendo obras na
Esalq, um tanto distante para al-
guém nas minhas circunstâncias.

Prá encerrar, acredito que a
nossa Esalq continua sendo um
patrimônio do povo piracicabano,
paulista e brasileiro. Portanto, em
respeito a todas as pessoas que fre-
quentam esse templo da beleza e
da ciência, seria interessante que
os responsáveis pelo Campus, no
momento atual, providencias-
sem sanitários públicos à altura
da sua grandeza e importância.

———
R u b e n s  S a n t a n a  d e
Arruda Leme, técnico
q u í m i c o  i n d u s t r i a l ,
supervisor de higiene
e segurança do traba-
lho, representante co-
mercial autônomo

A onda dos brechós: uma nova
forma de consumo consciente 
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Daniela Menochelli

Nos últimos anos,
temos presen-
ciado uma ver-

verdadeira explosão da
popularidade dos bre-
chós. Essas lojas, que
vendem roupas, acessó-
rios e objetos usados, 
estão se tornando cada
vez mais populares entre os con-
sumidores que buscam alternati-
vas sustentáveis e econômicas. 

A principal razão por trás des-
se crescimento é a conscientização
sobre os impactos negativos da in-
dústria da moda rápida. A produ-
ção em massa de roupas gera uma
grande quantidade de resíduos e
consome uma quantidade signifi-
cativa de recursos naturais, além
de contribuir para condições de tra-
balho precárias em muitos países. 

Ao optar por comprar em bre-
chós, os consumidores estão ado-
tando uma abordagem mais sus-
tentável em relação à moda. Ao in-
vés de comprar roupas novas, que
foram produzidas recentemente,
eles estão dando uma segunda
chance para peças que já foram
utilizadas por outras pessoas mas
ainda estão em boas condições de
uso, Isso reduz a quantidade de
resíduos gerada e diminui a pres-
são sobre os recursos naturais. 

Além disso, os brechós ofere-
cem uma variedade única de pro-
dutos. Muitas vezes, é possível en-

contrar peças vintage
ou de marcas renoma-
das a preços muito
mais acessíveis do que
nas lojas convencionais.
Isso permite que os con-
sumidores expressem
sua individualidade
através da moda. 

Outro fator que
contribui para a popu-

laridade dos brechós é a experiên-
cia de compra diferenciada que
eles proporcionam. Muitos desses
estabelecimentos são verdadeiros
tesouros escondidos, com uma at-
mosfera acolhedora e uma seleção
cuidadosa de produtos. Os clien-
tes têm a oportunidade de explo-
rar e garimpar peças únicas, cri-
ando um senso de descoberta e
valorização do que é único e ex-
clusivo, destaca Tatiane Scarpari
(Brechó da Tatti) uma das pionei-
ras no segmento em Piracicaba. 

Além disso, alguns brechós
também têm uma preocupação
social. Eles podem apoiar insti-
tuições de caridade ou projetos

Divulgação

comunitários locais, direcionan-
do parte do lucro para essas cau-
sas. Dessa forma, os consumi-
dores têm a oportunidade de
contribuir com ações sociais. 

Em resumo, a onda dos bre-
chós representa uma mudança sig-
nificativa na forma como consu-
mimos moda. Esses estabelecimen-
tos oferecem uma alternativa sus-
tentável, econômica e única para
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Gregório José

Os números são
 alarmantes. En-
tre 2020 e 2023,

os casos de violência
contra idosos no Brasil
aumentaram drastica-
mente, com um cresci-
mento de quase 50 mil
casos em 2023, compa-
rado ao ano anterior. As denúnci-
as registradas no banco de dados
do Ministério dos Direitos Huma-
nos e Cidadania revelam uma rea-
lidade sombria: a maioria dos sus-
peitos em casos de agressões con-
tra idosos são os próprios filhos
das vítimas. Em 2020, quase 48%
dos registros envolviam filhos
como agressores; em 2023, esse
número ultrapassou 56%.

Esta informação, parte de
um estudo realizado por pesqui-
sadoras da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) e da Uni-
versidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), expõe uma feri-
da social que deve ser tratada
com urgência. No Brasil, onde a
cultura de respeito aos mais ve-
lhos é tradicionalmente valoriza-
da, o aumento da violência con-
tra idosos é um reflexo pertur-
bador de falhas graves no tecido
social e nas políticas públicas.

O Sudeste concentra 53% das

mais de 400 mil denún-
cias feitas entre 2020 e
2023, indicando uma
prevalência significati-
va desta crise em uma
região considerada
mais desenvolvida eco-
nomicamente. Esse da-
do sugere que a violên-
cia não está necessaria-
mente ligada à pobreza

ou à falta de recursos, mas pode
estar enraizada em problemas fa-
miliares e culturais profundos.

Outro fator é que, no Nordes-
te e Norte brasileiro, ainda há uma
valorização e respeito aos patriar-
cas. Talvez por questões sociais,
talvez por educação. Devemos lem-
brar, no entanto, que na região
sudeste e sul do Brasil se con-
centram a maioria de pessoas
com ensino médio e graduação,
bem a mais do que os Estados do
Nordeste e Norte brasileiro.

Além disso, a situação é ain-
da mais crítica para os idosos
acima de 80 anos, que represen-
tam 34% dos casos registrados
em 2023. A vulnerabilidade au-
menta com a idade, e esses nú-
meros reforçam a necessidade
de políticas específicas para a
proteção dos idosos mais frágeis.

Preocupante também é a
questão da subnotificação, espe-
cialmente entre idosos com mai-

A epidemia silenciosa da violência contra os idosos

or escolaridade e renda. A pro-
fessora Alessandra Camacho, da
UFF, destaca que, muitas vezes,
esses idosos não denunciam as
agressões por constrangimento
ou medo de represálias, o que
mascara a real extensão do pro-
blema. A subnotificação impede
que os dados reflitam fielmente a
realidade, dificultando a criação
de políticas públicas eficazes.

A violência contra a mulher
idosa é outro aspecto crucial.
Em 2022, 67% das denúncias
de violência contra idosos en-
volviam mulheres. Este dado
reforça a necessidade de uma
abordagem interseccional que
reconheça as múltiplas cama-
das de vulnerabilidade enfren-
tadas pelas mulheres idosas.

A falta de informação com-
pleta nos registros, com 73%
dos casos em 2023 carecendo
de dados essenciais como ida-

de e renda, limita a capacidade
de análise socioeconômica das
ocorrências. Esta lacuna difi-
culta a formulação de estraté-
gias eficazes para combater a
violência e apoiar as vítimas.

É fundamental que o gover-
no e a sociedade como um todo se
mobilizem para enfrentar esta cri-
se. A pesquisa da UFF e UERJ e a
cartilha educativa lançada são
passos importantes para conscien-
tizar a população e orientar ações
futuras. No entanto, é necessá-
rio ir além da conscientização.
Devem-se implementar e refor-
çar políticas públicas que prote-
jam os idosos, promovam a de-
núncia segura e garantam o aco-
lhimento adequado às vítimas.

A violência contra os idosos
não é apenas um problema indivi-
dual ou familiar; é um sintoma de
uma sociedade que falha em cui-
dar de seus membros mais vulne-
ráveis. Precisamos, urgentemente,
de uma mudança de paradigma
que reconheça e responda a esta
crise com a seriedade e a com-
paixão que ela merece. A prote-
ção dos nossos idosos deve ser
uma prioridade inegociável, refle-
tindo nosso compromisso com a
justiça e a dignidade para todos.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Omais polêmico
dos cientistas
foi Charles Da-

rwin, desde que publi-
cou "A Origem das Es-
pécies", demonstrou
que as espécies não fo-
ram criadas, mas evo-
luíram a partir de outras espécies
mais primitivas, por mecanismos
autônomos que não precisam de
um "criador"; motivo da ojeriza
que o naturalista Darwin exerce
entre boa parte dos religiosos.

O livro "A Perigosa Ideia de
Darwin" explica que a evolução
das espécies pode ser entendida
como um algoritmo matemáti-
co: "Um Algoritmo é uma sequ-
ência ordenada e objetiva de

fatos que levam a um
determinado resulta-
do, característica do
algoritmo é a neutra-
lidade do substrato".

Uma das provas
que o Darwinismo
transcende a biologia
foi publicada na re-
vista  "Nature",  na
qual demonstra que

estruturas complexas podem
surgir de estruturas mais sim-
ples. A Teoria da Evolução das
Espécies inspirou o sucesso da
Programação Genética, na qual
uma "população inicial, simples
e aleatória", pode evoluir den-
tro de uma Programação Gené-
tica, para uma "População de
Soluções e Complexidades", apli-
cando-se matematicamente al-
goritmos com fundamentos ge-

Darwin nãoDarwin nãoDarwin nãoDarwin nãoDarwin não
conheciaconheciaconheciaconheciaconhecia
genética nemgenética nemgenética nemgenética nemgenética nem
cibernética, mascibernética, mascibernética, mascibernética, mascibernética, mas
seu legadoseu legadoseu legadoseu legadoseu legado
continua atual econtinua atual econtinua atual econtinua atual econtinua atual e
incontestávelincontestávelincontestávelincontestávelincontestável
dentro do mundodentro do mundodentro do mundodentro do mundodentro do mundo
da Lógicada Lógicada Lógicada Lógicada Lógica

Darwinismo como Matemática

néticos, tais como, cruzamento,
mutação e seleção natural.

Com a programação gené-
tica, quebrou-se o argumento
criacionista do reverendo Pa-
ley, no qual se acredita que a
vida necessitou de um criador.

A programação genética de-
monstrou que o processo evolutivo
autônomo e irracional é superior à
programação feita por um projetista.

Dentre os fenômenos, como
por exemplo, seleção natural,
mutação, autorreplicação, re-
combinação genética, por mais
brilhantes que sejam seus resul-
tados dentro de uma programa-
ção genética, o principal meca-
nismo para o sucesso ainda con-
tinua sendo o irracional; de-
monstrando então que a Teoria
da Evolução das Espécies pode
ser aplicada às Funções matemá-
ticas complexas,  circuitos mega
eletrônicos, pesquisas sobre o
universo e a ciência da vida.

Darwin não conhecia gené-
tica nem cibernética, mas seu le-
gado continua atual e incontes-
tável dentro do mundo da Lógi-
ca, da Biologia e da Matemática.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

os consumidores que desejam
expressar seu estilo de forma
consciente. Ao optar por comprar
em brechós, estamos contribuin-
do para a redução de resíduos, a
preservação dos recursos naturais
e a valorização do que é original e
exclusivo finaliza Tatiane. 

———
Daniela Menochelli,
jornalista
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Vinhos e Queijos na
Rede Pague Menos

A Tribuna Piracicabana
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O vinho, uma das bebidas
mais antigas conhecidas pela hu-
manidade, continua a se reinven-
tar com diversas inovações.
Manter-se informado é essencial
para compreender as tendências
do mercado e aprofundar o co-
nhecimento técnico. Embora o
vinho harmonize com vários pra-
tos, a combinação favorita de
muitos é com queijo. Alinhada às
tendências e focada em proporci-
onar uma experiência excepcional
aos seus clientes, a Rede de Su-
permercados Pague Menos pro-
move o “Festival de Vinhos e
Queijos”, de ontem (13) a 25 de
junho em suas 36 lojas físicas.

Apreciado do velho até o
novo mundo, o vinho traz uma
tradição milenar e ajuda a con-
tar uma parte importante da his-
tória da humanidade. Estima-se
que seja consumido em 200 paí-
ses. Os cinco primeiros do
ranking representam cerca de
50% do total: Estados Unidos,
França, Itália Alemanha e Reino
Unido. Os maiores produtores de
vinho são: Itália, França, Espa-
nha, Portugal, Estados Unidos,
Chile, Argentina e Uruguai. No
Brasil há vários enólogos. Além
da fabricação, o consumo em ter-
ras tupiniquins é expressivo. Hoje,
cerca de 36% da população adul-
ta brasileira consome a bebida.

O queijo é um alimento incri-
velmente versátil, consumido e
apreciado mundialmente por seu
sabor único e pela capacidade de

complementar e transformar uma
grande variedade de pratos. Exis-
tem até restaurantes onde o car-
dápio inteiro é baseado em queijo.
Segundo a Associação Brasileira
das Indústrias de Queijo (Abiq), o
consumo médio per capita de quei-
jos no Brasil é de cerca de 5,6 kg/
ano. A Argentina, por outro lado,
tem o maior consumo da  América
Latina, com 12 kg per capita/ano.

A combinação de vinhos e quei-
jos é tão deliciosamente perfeita que
parece não haver mais nada a
acrescentar. No entanto, essa união
harmoniosa esconde uma infinida-
de de sabores e conhecimentos a
serem explorados. “Vale lembrar
que o gosto é pessoal; uma combi-
nação perfeita para alguém pode
não ser para outra pessoa. O im-
portante é aproveitar a experiência
de descobrir novos sabores e apre-
ciar as riquezas que essas novas
experiências podem oferecer”, lem-
bra Fabio Cecon, gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos.

SERVIÇO
O Festival Vinhos e Queijos
da Rede de Supermercados
Pague Menos acontece de 13
a 25 de junho, nas 36 lojas.
Serão vários produtos com
descontos especiais durante
o período da ação.  O endere-
ço e horário de funcionamen-
to de cada uma das lojas físi-
cas podem ser consultados no
site https://www.superpague
menos.com.br/unidades/s

Divulgação

Conectar para vender. Esta
mensagem estará intensamente na
programação do 18º Congresso
Empresarial da Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba), marcado para a próxima ter-
ça-feira (18), no Engenho Central,
a partir das 14 horas. O evento,
consolidado como um dos mais
importantes encontros empresari-
ais da região, proporcionará um
dia inteiro de experiências e con-
teúdo de qualidade, num ambien-
te propício para contatos, aprendi-
zado e compartilhamento de ideias

Os ingressos agora estão à ven-
da somente na modalidade Talks,
que oferece acesso a todas as expe-
riências do evento, incluindo ati-
vações das marcas, palestras e a
transmissão ao vivo da palestra de
João Branco, que poderá ser acom-
panhada da área externa do Tea-
tro do Engenho. Para obter infor-
mações e adquirir os convites, bas-
ta acessar congresso.acipi.com.br.

Com o tema “Conexão que
vende”, o Congresso Empresarial
da Acipi atinge sua maioridade
mais maduro e com novas pers-
pectivas. Este ano, o evento conta
com a palestra “Desmarketize-se”
de João Branco, ex-VP de Marke-
ting do McDonald’s, que compar-

tilhará suas vivências e insights
sobre como inovar e transformar
estratégias de marketing para al-
cançar resultados excepcionais.

Toda a organização do evento
foi definida com olhar de constru-
ção, de transformação, de conexões
para auxiliar quem deseja ampliar
as vendas – nos negócios e na atu-
ação profissional de um modo ge-
ral. Com estacionamento gratuito,
na recepção, os participantes rece-
berão uma ecobag Acipi de boas-
vindas. Haverá também uma área
de alimentação com food trucks
que será gerenciada pela Associa-
ção Educando pelo Esporte e terá a
renda revertida para os projetos
socioeducativos da entidade. Ao lon-
go da tarde, nos intervalos dos Talks,
música ao vivo de qualidade com
Pedro Gandolfi, DJ Ueno e a banda
Bloody Mery e Os Dry Martinis. No
Happy Night, chope free da Leu-
ven e muitas outras atrações.

TALKS  EXPERIENCE – A
partir das 15h, o evento contará com
uma série de Talks de 30 minutos
que abordarão o tema do Congres-
so: Conexão que vende. A primeira
apresentação será de Ricardo Vi-
llaça, diretor de Inteligência Artifi-
cial na DLR-IA e especialista pelo
MIT, que abrirá a programação às

15h com “Como orientar projetos
personalizados de IA para alcan-
çar resultados claros”. Às 15h30,
Caio Gazin, fundador da Gazin Se-
mijoias, falará sobre “Realizar? Sim
é Possível”, compartilhando suas
estratégias de sucesso em uma rede
com mais de 50 mil revendedoras.
Núria Piai Nava, head de field sa-
les na Red Bull, apresentará “Como
fortalecer sua marca e acelerar
suas vendas conectando marke-
ting e vendas” às 16h, trazendo
sua experiência em grandes em-
presas como P&G e Nivea. João
Marcelo Furlan, fundador da
Enora Leaders e Rocket Mento-
ring School, discutirá “Como usar
a IA para acelerar a formação de
seus vendedores?” às 16h30.

Marcelo Veras, CEO do Ecos-
sistema Inova e professor na Inova
Business School, falará sobre “Ne-

twork que vende: A conta corrente
dos relacionamentos” às 17h. Cláu-
dia Rosa, às 17h30, uma das maio-
res investidoras anjos do Brasil,
abordará “Lideranças que agregam
- Como impulsionar seus negócios
com Inovação e Startups”. Moisés
Marques, sócio da Corall Consul-
toria, discutirá “Líderes Conscien-
tes que transformam e inspiram
suas organizações” às 18h, en-
quanto, simultaneamente no pal-
co do Teatro do Engenho, Ger-
son Silva de Souza, diretor exe-
cutivo comercial da farmacêuti-
ca Cimed, falará sobre Insights
estratégicos para Alta Performan-
ce do time comercial. Encerran-
do o evento, às 18h30, César Ven-
drame, sócio fundador da Indi-
cação Consultoria em RH e CEO
do Go Winners, apresentará “A
Arte de Criar Conexões Genuínas”.

Caio Gazin Cesar Vendrame Cláudia Rosa

Gerson Silva de Souza João Marcelo Furlan Marcelo Veras

Moises Marques Núria Nava Ricardo Villaça

CCCCCONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSO

Acipi concentra tendências
em vendas, inovação e em
conexões empresariais
O evento, consolidado como um dos mais importantes encontros empresariais
da região, proporcionará um dia inteiro de experiências e conteúdo de qualidade

RESUMO DO EVENTO DA ACIPI
18º Congresso Empresari-
al da Acipi – “Conexão que
vende” - 18/06/2024, a par-
t i r  das 14h,  no Engenho
Central. Patrocínio Diaman-
te: Sthorm, Pecege e Ci-
med. Patrocínio Institucio-

nal: Sicoob Cocre e Unimed
Piracicaba. Apoios: Leuven,
Huma Ecossistema Criativo,
Bossa Invest, Mixtou Experi-
ence e Débora Delantonia
Paisagismo. Informações:
https://congresso.acipi.com.br/

Fotos: Divulgação
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Semae inicia contrato emergencial para manutenção
Serviço executará o reparo definitivo de 500 vazamentos existentes previstos para
serem realizados nos próximos 60 dias; falta estrutura operacional para demanda

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) iniciou quar-
ta (12) uma série de serviços de
manutenção nas redes de distri-
buição de água com registro de
vazamentos recorrentes. A ma-
nutenção está sendo feita atra-
vés do contrato emergencial para
auxílio nos serviços de conserto,
troca de ramais e reparos nas
redes, essenciais para atendi-

mento à população e ao combate
das perdas físicas de água.

Atualmente, o Semae regis-
tra ao menos 500 vazamentos
para serem reparados em diver-
sas regiões do município. A falta
de estrutura operacional para
atender a demanda com urgên-
cia somado ao volume de água
desperdiçado com os vazamen-
tos tornou necessária a contra-

tação emergencial para evitar
maiores perdas de água, além de
realizar o reparo definitivo dos
pontos críticos de vazamento.

Pedro Caes, diretor do De-
partamento de Operação e Ma-
nutenção do Semae, explica que
este contrato executará uma
quantidade expressiva de de-
mandas em reparos e manuten-
ções de rede e ramais da cidade.

“Essas ações vão representar
uma melhoria significativa com
resultados em curto prazo, esti-
mado para os próximos dois me-
ses, no abastecimento da cidade.”

O contrato foi feito com a em-
presa AMJ Saneamento e Cons-
trução Civil Eireli e terá a dura-
ção de 180 dias, com 60 dias para
a execução dos 500 vazamentos
existentes. O valor da contrata-

ção é de R$ 1.823.160,00. Os pri-
meiros serviços começaram a ser
executados na manhã de hoje, no
bairro Algodoal e proximidades.

“Junto a essa operação, diver-
sas outras estão sendo implemen-
tadas pela autarquia, entre elas o
contrato de geofonamento (pesqui-
sa de vazamentos não visíveis)
com reparos inclusos, implemen-
tação do novo CCO (Centro de

Controle Operacional) e instalação
de telemetria (sistema que permite
a verificação dos dados da rede de
abastecimento, através de sensores
estrategicamente posicionados) em
25 novas áreas”, completa Caes.

Atualmente, o sistema de
abastecimento de Piracicaba é
constituído por 191.100 ligações
distribuídas em aproximadamen-
te 2.475 quilômetros de redes.

Fotos: Divulgação/CCS

Trechos com vazamentos estão sendo substituídos
por materiais novos na rede do Semae

Trabalhos de reparo de vazamentos iniciados na
Rua Américo Vespúcio, na região do bairro Algodoal

Serviço de manutenção da rede de água do Semae sendo
realizado na rua Francisco de Souza, na região do Algodoal

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701
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Piracicaba inicia vacinação em adolescentes no dia 19
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Saúde, rece-
beu, quarta (12), 6.224 doses da
vacina contra a dengue. O envio
dos imunizantes pelo Governo do
Estado de São Paulo vai atender
cidades da Região Metropolitana de
Piracicaba e o público-alvo, confor-
me preconiza o Ministério da Saú-
de, são crianças e adolescentes de
10 a 14 anos, faixa etária que con-
centra o maior número de hospi-
talização por dengue. O esquema va-
cinal é composto por duas doses com
intervalo de três meses entre elas.

Para receber o imunizante é
necessário apresentar documento
de identificação com foto, Cartão
Pira Cidadão ou Cartão Nacional
do SUS. Durante a semana, vaci-
nação acontece em todas as unida-
des de saúde da cidade: UBSs das
8h às 15h (exceto UBS Paulista –
antigo Crab), e USFs (Unidades de
Saúde da Família), das 8h às 16h.

A vinda da vacina será mui-
to importante para a cidade con-
forme destacou o prefeito Lucia-

Rovena Rosa, da Agência Brasil

Vacina Qdenga, a partir do dia 19 disponível nas unidades de saúde

no Almeida. “É uma notícia posi-
tiva para Piracicaba, uma vez que
já estamos solicitando há muito
tempo esse imunizante ao Minis-

tério da Saúde e ao Estado. Esta-
mos aguardando a chegada do
imunizante nos próximos dias
para, assim, darmos as devidas

orientações técnicas sobre a vacina
para nossos profissionais das uni-
dades de saúde e iniciarmos a apli-
cação ao público-alvo”, afirmou.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Alex Madureira aprova abono
salarial e o mínimo paulista
Lei segue para sanção do governador Tarcísio de Freitas e
terá efeitos retroativos a 1º de junho; R$ 1.640,00 é o valor

Deputado estadual Alex Madureira (PL) é da
base governista no Palácio Nove de Julho

Aldo Guimarães

Alex Madureira trabalhou em
favor da aprovação do projeto que
aumenta o valor do abono a algu-
mas categorias de servidores para
que seus vencimentos sejam equi-
valentes ao salário mínimo estadu-
al, de R$ 1.640, durante sessão na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp), realizada na
noite desta quarta-feira (12).

“A votação dizia respeito ao
Projeto de Lei Complementar, en-
viado pelo Governo do Estado, que
garante o aumento no abono pago
a categorias de servidores públicos
estaduais para que suas remune-
rações sejam equiparadas ao
novo salário mínimo paulista, re-
ajustado em maio. Estão incluí-
dos funcionários de secretarias e
autarquias, além da Procurado-
ria e Controladoria Geral do Esta-
do”, informou Alex Madureira.

O texto prevê que os servido-
res ativos, inativos e pensionistas
do Estado que recebem menos do
que o mínimo estadual tenham
suas remunerações equiparadas a
R$ 1.640 para o cumprimento de
jornada completa de trabalho
(40 horas); R$ 1.230 para jorna-
da comum (30 horas); e R$ 820
para jornada parcial (20 horas).

“Recentemente, esta Casa deu
um passo importante, aprovando
o aumento do salário mínimo pau-
lista. A ação de ontem foi mais
uma iniciativa fundamental, por-
que garante que nenhum funcio-
nário público receba remunera-
ção menor do que essa”, celebrou
o deputado Alex Madureira.

A lei complementar entrará em
vigor após sanção do governador
Tarcísio de Freitas, com efeitos re-
troativos a 1º de junho de 2024.

- Eita que essa "brabura num
carma de jeito nenhum"

- Tô até vendo "ocê" cuspin-
do fogo, rs!

- Mas tenta "carmá", o Nhô-
Quim vai fazer "bunitu", vai ver!

- Os garotos da base conti-
nuam dando alegria ao torce-
dor Piracicabano, sub-15,
sub-17 e sub-20 voando.

- Marlon, Matheus e Leandri-
nho junto com suas comis-
sões só na qualidade.

- Samarone continua na pre-
paração para a estreia do
XVzão na Copa Paulista dia
22/06 contra o Rio Claro no
Barão.

- Até aqui muitos treinamen-
tos, jogos treinos e palestras.

- O time de Samarone ainda
não comemorou uma vitória,
três jogos treinos, três der-
rotas.

- Atlético Paranaense, Capi-
variano e Rio Branco vence-
ram o alvinegro Piracicabano.

- Os três times já com base
formada a bastante tempo, e
o XV ainda na formação.

- Não vejo "desmerecimento"
nas derrotas, como já falamos
melhor perder em treinos para
times de melhor condição
técnica e de entrosamento,
do que empatar com sele-
ções municipais.

- As deficiências e fragilida-
des só aparecem contra ti-
mes melhores, e Samarone
com certeza já visualizou
muitas delas nestes três con-
frontos.

- Mais atletas foram apresen-
tados e o elenco para essa
primeira fase já está quase
pronto, em caso de classifi-

cação novos investimentos
devem ser realizados e mais
jogadores podem chegar
para posições pontuais.

- Arnaldo Bortoleto comemo-
rou muito o repasse da pri-
meira parcela da venda do
atleta Lucas Beraldo, algu-
mas contas mais agudas já
foram pagas.

- Segundo fontes dos quase
cinco milhões que entraram
nos cofres do XV, e depois
de pagamentos realizados,
algo em torno de R$
1.500.000,00 ainda estão na
conta para as folhas salari-
ais.

- Essa situação ainda não é
o melhor cenário, mas que
trás tranquilidade para a se-
quência dos trabalhos não
tenha dúvida.

- Vejo alguns comentários em
redes sócias que esse ou
aquele funcionário do XV está
de carro novo, e eu pergun-
to: Porque trabalha no XV
não pode progredir?

- A vida pessoal de cada um
não é de responsabilidade de
ninguém, se formos para
essa visão, teremos que co-
meçar a olhar para todos, não
só funcionários, mas tam-
bém conselheiros diretores e
etc.

- O progresso pessoal e a
prosperidade de cada um é
mérito próprio da pessoa.

- Eu mais uma vez vou apoi-
ar e apostar nos "Nhô-Boys"
e acredito muito em Sama-
rone e nos garotos que esta-
rão vestindo tão pesada ca-
misa zebrada. Sucesso.

- Quem viver verá!

- Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse
time".

Luiz Tarantini, jornalista esportivo, diretor e
apresentador do programa "Passe de Letra" pela
Rádio Difusora AM 650, repórter e chefe da equi-
pe de esportes nas transmissões dos jogos do
XV pela veterana AM 650, colunista de A Tribu-
na Piracicabana, gestor comercial e apaixona-
do pelo XVZÂO "sem querer ser dono dele".

Luiz Tarantini
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Governo Federal investirá R$ 1 bilhão
reduzir tempo de espera de consultas

Valter Campanato/Agência Brasil

A ministra da Saúde, Nísia Trindade, na apresentação da estratégia do Programa Mais Acesso a Especialistas,
que visa dar mais agilidade ao processo para marcação de consultas e realização de exames no SUS

O Ministério da Saúde (MS)
apresentou, quarta (12), a estra-
tégia do Programa Mais Acesso a
Especialistas (PMAE), cujo obje-
tivo é ampliar e qualificar o aces-
so à Atenção Especializada em
Saúde, além de permitir ao paci-
ente realizar o conjunto de con-
sultas e exames entre 30 ou 60
dias, a depender da situação."É
um programa que tem por objeti-
vo ampliar e tornar mais rápido
o acesso dos pacientes a consul-
tas ambulatoriais e exames espe-
cializados. O fator tempo é vital
para o bem-estar e muitas vezes é
essencial, principalmente quando
pensamos em alguns agravos à
saúde. Esse tempo de espera para
a realização de consultas e exames
diagnósticos terá que ser feito no
período entre 30 ou 60 dias",
afirma Nísia Trindade, ministra
da Saúde do presidente Lula.

Em 2024, o Governo Federal
investirá R$ 1 bilhão para aumen-
tar a disponibilidade de consultas,
exames e outros procedimentos di-
agnósticos e terapêuticos, reduzin-
do filas e tempos de espera. "Se tra-
ta de um atendimento a uma gran-
de necessidade da nossa popula-
ção, fortalecimento do SUS e se
trata também de uma inovação,
que combina financiamento com
gestão adequada", disse a minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade.

LÓGICA - Na prática, o Mi-
nistério da Saúde está mudando a
lógica de como o serviço é financia-
do, o que impactará diretamente
no encaminhamento dos pacientes
desde a atenção primária até o di-
agnóstico final. Segundo o MS, o
Mais Acesso a Especialistas assegu-
ra recursos financeiros para as se-
cretarias estaduais e municipais de
saúde e para o Distrito Federal. Es-
ses recursos poderão ser utilizados
para o custeio dos serviços públicos
e contratação da rede privada (rede
complementar) para aumentar a
oferta de consultas especializadas e
exames diagnósticos e qualificar o
cuidado ao paciente no SUS.

"O SUS precisa avançar nessa
direção para garantir o acesso e a
melhor condição de saúde da nos-
sa população", afirmou a ministra.

Nísia destacou que também
fazem parte da estratégia inves-
timentos de mais de R$ 30 bi-
lhões no âmbito do Novo PAC.
"Estamos falando de uma gran-
de priorização da saúde no Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento", afirmou. Segundo expli-
cou a ministra, o Mais Acesso a
Especialistas é parte fundamen-
tal de um esforço mais amplo
para proporcionar um cuidado de
saúde mais rápido, eficiente e in-
tegrado, que inclui o fortalecimen-
to da atenção primária à saúde e a
implementação do SUS Digital.

"É um programa que tem por
objetivo ampliar e tornar mais rá-

Neste novo modelo,
quando o paciente precisar
de mais de uma consulta ou
exame, ele não precisará
entrar em várias filas. A pes-
soa será incluída em apenas
uma fila e terá a garantia de
retorno para a Unidade de
Saúde da Famíl ia (USF),
com acompanhamento do
caso quando necessário.

Os serviços vão ser de-
mandados nas unidades de
saúde a partir das Ofertas de
Cuidados Integrados (OCIs) e
terão a supervisão das secre-
tarias de Saúde a fim de que
o conjunto de consultas e exa-
mes para cada paciente se-
jam realizados entre 30 ou 60
dias, a depender da situação.

Para ampliar e tornar mais
rápido todo o processo, o Mi-
nistério também ampliará o

SAÚDE

Mais especialistas e novo modelo
serviço de Telessaúde. Isso
possibilitará que os profissio-
nais da atenção primária pos-
sam debater os casos com es-
pecialistas, além da realização
de teleconsultas sem que o
paciente precise se deslocar.

PAGAMENTOS - Com o
Mais Especialistas, o Ministé-
rio da Saúde muda a forma de
pagar pelos procedimentos.
Se for comprovado que o pa-
ciente realizou todo o serviço
que precisava no tempo má-
ximo determinado para cada
especialidade, o Governo Fe-
deral vai repassar os recur-
sos daquela OCI para a se-
cretaria estadual ou munici-
pal de saúde para manter os
serviços de atenção especi-
alizada ou para remunerar os
serviços privados contratados.

O propósito é qualificar

e inovar o modelo de finan-
c iamento,  saindo do mo-
de lo  de  pagamen to  po r
procedimento (tabela SUS),
que resulta em fragmenta-
ção, filas e ineficiência, para
um pagamento com o cui-
dado integrado e integral.

Após a adesão do gestor
público ao programa, ele deve
enviar o Planos de Ação Re-
gional, com as OCIs escolhi-
das como prioritárias, a apro-
vação da Comissão Interges-
tores Bipartite (abrangência
macrorregional) ou da Co-
missão Intergestores Regio-
nal (abrangência regional) e
demais Informações previs-
tas no modelo de Plano de
Ação Regional disponibilizado
pela pasta. (Fonte: Secreta-
ria de Comunicação Social
da Presidência da República)

pido o acesso dos pacientes a con-
sultas ambulatoriais e exames es-
pecializados. O fator tempo é vital
para o bem-estar e muitas vezes é
essencial, principalmente quando
pensamos em alguns agravos à
saúde. Esse tempo de espera para
a realização de consultas e exa-
mes diagnósticos terá que ser fei-
to no período entre 30 ou 60
dias", destacou a ministra Nísia.

PORTARIAS - A pasta da
Saúde divulgou nesta quarta-fei-
ra seis portarias que detalham o
Mais Acesso a Especialistas. O se-
cretário de Atenção Especializa-
da do Ministério da Saúde, Adri-
ano Massuda, explicou que o pro-
grama envolve uma série de ações
que precisam ser articuladas.
Tem como componentes a gestão
de filas, para identificar o núme-
ro de pacientes e o tempo de espe-

ra e o número de pacientes; a re-
gulação do sistema, a gestão do
cuidado, a integração com a aten-
ção primária e o telessaúde.

As ofertas de cuidado integra-
do estão divididas em cinco paco-
tes: otorrinolaringologia, ortopedia,
cardiologia, oftalmologia e oncolo-
gia, considerados problemas sen-
síveis em que a ampliação do diag-
nóstico interfere no prognóstico.
"Esse é o programa que o sistema
de saúde quer ter, que é o diagnós-
tico precoce para tratar as pessoas
no tempo certo", disse o secretário.

A expectativa é de que todos
os estados e municípios façam a
adesão ao programa para facilitar
a implementação do plano de ação
regional. "A gente não resolve o
problema da atenção especializada
sem uma forte pactuação entre es-
tados e municípios, dentro desse

desenho regional. É uma ação em
que governadores e prefeitos são
fundamentais para acompanhar
esse processo", explicou o secretá-
rio de Atenção Especializada.

Os compromissos e resulta-
dos esperados dos prefeitos e go-
vernadores incluem a implemen-
tação do plano regional, a gestão
eficiente das filas de espera, a
busca ativa de pacientes, a im-
plantação do Telessaúde e o uso
de prontuário eletrônico. Para os
prestadores de serviços, registro
em prontuário eletrônico; concluir
a oferta de cuidados Integrais no
tempo determinado; utilizar os
protocolos de realizar telessaúde.
Além da ampliação de consultas e
exames, um dos resultados espe-
rados do programa é a redução do
tempo médio para a primeira con-
sulta e a satisfação dos pacientes.
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Piracicaba aprova seis propostas
para a plenária da etapa estadual
Também foram eleitos nove pessoas que poderão representar a cidade
com direito de fala e voto na etapa estadual; participaram 82 pessoas

Fotos: Divulgação/CCS

Plenária Municipal abordou três eixos especiais de discussão

Desafios e oportunidades também foram abordados durante a plenária

A cidade de Piracicaba apro-
vou seis propostas durante a Ple-
nária Municipal da 4ª Conferência
Nacional de Gestão do Trabalho e
da Educação na Saúde (4ª CNG-
TES), organizada pelo Conselho
Nacional de Saúde (CNS) e realiza-
da pela Secretaria Municipal de
Saúde no último sábado (8). Fo-
ram 82 pessoas inscritas para par-
ticipação do evento que também
elegeu nove nomes que poderão
participar, com direito a fala e voto,
na etapa estadual da Conferência.

A abertura da atividade rece-
beu duas palestras orientativas
ministradas por Firmino Alves
Lima, que é mestre e doutor em
Direito do Trabalho, e juiz do Tra-
balho Titular de Vara no Tribunal
Regional do Trabalho da 15ª Re-
gião – Campinas/SP; e Moisés
Francisco Baldo Taglietta, diretor
técnico de Saúde responsável pela
DRS-X (Diretoria Regional de
Saúde de Piracicaba). A solenida-
de contou com a presença do or-
denador de despesas da SMS,
Marcelo Pinto de Carvalho.

Com o tema Democracia, Tra-
balho e Educação na Saúde para o
Desenvolvimento: Gente que faz o
SUS Acontecer, a Plenária Munici-
pal elaborou suas propostas a par-
tir dos três seguintes eixos: 1 –
Democracia, controle social e o de-
safio da equidade na gestão parti-
cipativa do trabalho e da educação
em saúde; 2 – Trabalho digno, de-
cente, seguro, humanizado, equâ-
nime e democrático no SUS: uma
agenda estratégica para o futuro
do Brasil; e 3 – Educação para o
desenvolvimento do trabalho na
produção da saúde e do cuidado
das pessoas que fazem o SUS
acontecer: a saúde da democra-
cia para a democracia da saúde.

No Eixo 1, foram aprovadas
as seguintes propostas: Em âmbito
estadual – Criar espaços de inteli-
gência intersetoriais e interinstitu-
cionais que promovam a comuni-
cação sobre o SUS, abrangendo
seus princípios da Universalidade,
Equidade e Integralidade, divul-
gando as suas boas práticas e ex-
periências exitosas, estimulando
Comissões Locais e Conselhos Mu-
nicipais, Estaduais e Nacionais de
Saúde, colaborando assim para a
construção de uma imagem afir-
mativa e positiva do SUS. Em
âmbito Nacional – Criar Encon-
tros Municipais, Estaduais e Na-
cionais de valorização e mobili-

zação das Comissões Locais de
Saúde, de maneira a fortalecer a
Campanha Nacional. – “Conselho
Local de Saúde – AQUI TEM”,
por meio da participação social.

No Eixo 2, em âmbito esta-
dual, foi aprovada a proposta de:
Construir uma rede de apoio mu-
nicipal, regional e estadual, ga-
rantindo espaços organizacionais
para os profissionais de saúde,
criando grupos de trabalho que
atuem na saúde e segurança no
trabalho, estimulando a forma-
ção de gestores públicos e priva-
dos, a fim de priorizar as situa-
ções mais graves e proteger esses
profissionais que sofrem violên-
cia no ambiente de trabalho, bem
como em ações de promoção, pre-
venção e recuperação da Saúde
Mental. Em âmbito Nacional –
Fomentar as redes colaborativas,
o planejamento integrado, o mo-
nitoramento e avaliação das con-
dições de trabalho e formação dos
profissionais de saúde, a estrutu-

ração e consolidação da gestão do
trabalho, a articulação com o con-
trole social e o fortalecimento da
Política Nacional de Educação
Permanente em Saúde (PNEPS).

No Eixo 3, em âmbito estadu-
al, foi aprovada a proposta de:
Promover e criar espaços, estimu-
lando a formação de gestores pú-
blicos e privados, incorporando es-
tratégias que possam viabilizar as
ações de Educação Permanente em
Saúde nos serviços, como as tec-
nologias de informação, comuni-
cação e modalidades formativas
que se utilizem dos pressupostos da
Educação e Práticas Interprofissi-
onais em Saúde. Em âmbito Nacio-
nal – Planejar, executar e fortale-
cer as Práticas de Educação Per-
manente em Saúde no Estado ga-
rantindo recursos financeiros para
implantar/aprimorar a Política de
Educação Permanente, construin-
do elo entre as Unidades de Saúde
e Institutos de Ensino Superior,
Técnico e Fundamental para apri-

morar e desenvolver competênci-
as conforme realidade do SUS.

REPRESENTAÇÃO – Ao fi-
nal das discussões, foram eleitos os
delegados titulares e seus respecti-
vos suplentes, para participação nas
próximas etapas da 4ª CNGTES. São
eles: representantes dos Trabalha-
dores da Saúde: Alessandro José
Nunes da Silva, Mirna Goretti Vitti
e Wallace Borges Costa dos Santos;
dos Gestores de Saúde: Tatiana do
Prado Lima Bonini e Estela Piza
Rossi; e dos Usuários SUS: Rob-
son Job de Souza Santos, Valéria
Capis Cruz, Marisa Helena Mar-
tins e Maria Aparecida Barbosa.

Todas as atividades da con-
ferência, que acontecerá em de-
zembro próximo, em Brasília (DF),
têm apoio do Ministério da Saúde
(MS), por meio da Secretaria de
Gestão do Trabalho e da Educa-
ção na Saúde (SGTES); em Piraci-
caba, a realização é da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde (SMS).
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